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Resumo 
Este relatório pretende dar a conhecer e esclarecer todas as atividades 

desenvolvidas no decorrer do período de estágio, tendo este uma duração de 607 

horas, realizado no Hospital Veterinário de Aveiro de 18 de abril de 2022 ao 29 de julho 

de 2022. 

Na introdução é referido o papel de um Enfermeiro Veterinário em âmbito 

hospitalar, de modo geral. É feita uma caracterização do local de estágio abrangendo o 

seu corpo clínico, serviços e instalações. 

Foram acompanhados um total de 923 animais, dos quais 607 eram canídeos, 302 

eram felídeos e os restantes 14 de espécies exóticas, maioritariamente leporídeos, no 

âmbito  de consultas, cirurgias, análises laboratoriais, exames imagiológicos, 

internamento, sessões de fisioterapia, e serviço de hotel, sendo descritas as atividades 

realizadas durante o estágio, nomeadamente na área de fisioterapia a reabilitação pós-

cirúrgica de hérnia discal, reabilitação de choque espinal, reabilitação de tetraparésia 

não ambulatória hiperaguda e como promoção de qualidade de vida. 
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Abstract 
This report intends to make known and clarify all the activities developed during 

the internship period, which lasted 607 hours, held at the Veterinary Hospital of Aveiro 

from April 18, 2022 to July 29, 2022. 

The introduction refers to the role of a Veterinary Nurse in a hospital environment, 

in general. A characterization of the internship site is made, covering its clinical staff, 

services and facilities. 

A total of 923 animals were followed, of which 607 were canids, 302 were felids and 

the remaining 14 were exotic species, mostly leporids, in the scope of consultations, 

surgeries, laboratory analyses, imaging tests, hospitalization, physiotherapy sessions, 

and hotel, is described the activities carried out during the internship, namely in the 

area of physiotherapy, post-surgical rehabilitation of herniated disc, spinal shock 

rehabilitation, rehabilitation of hyperacute non-ambulatory tetraparesis and as a way 

of promoting quality of life. 
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